
A diretoria da AFAPUC
relatou aoP[]()uiva uma
séries de fatos que ela
considera perniciosos

aos interesses da instituição e da
comunidade puquiana. São situa-
ções que passam em branco para
a maioria dos funcionários, estu-
dantes e professores, mas que,
segundo a AFAPUC, trazem pre-
juízos financeiros para a PUC.

Um episódio que deixou os
diretores indignados foi o da com-
pra de computadores para o Pós-
Graduação, com a anuência do
professor Victor Marcelo Rojas
Santander, diretor do Centro de
Processamento de Dados (CPD).
Na ocasião, os computadores fo-
ram comprados com notas fiscais
frias. O fato foi comunicado ao
Reitor pelo presidente da associ-
ação dos funcionários, Anselmo
Antônio da Silva. O professor
Ronca disse que iria verificar o
que ocorreu. Depois de dez dias,
corrsidero u a denúncia da
AFAPUC procedente.

Notas fiscais
esquentadas

Entretanto, os responsáveis
pela compra dos equipamentos
encenaram uma devolução que
na realidade não aconteceu. Se-
gundo a diretoria da AFAPUC,
que não sabe dizer se o Reitor
teve conhecimento do desfecho
e da farsa, foram reaÍizados todos
os trâmites burocráticos registran-
do a suspensão da transação. No
entanto, nenhum computador foi
devolvido para a empresa fantas-
ma. Simplesmente, foram emiti-
das notas fiscais por outra empre-
sa em substituição às notas frias.

É sabido que quando se com-
pra equipamentos de informática

de empresas com comportarnen-
tos suspeitos ou com condição
profissional duvidosa, obaixo pre-
ço não compensa a qualidade in-
ferior e a ausência da obrigatória e
necessária assistência técnica.

Ausência de
gerenciamento

do CPD
Depois deste episódio, a situ-

ação de abandono e descrédito do
CPD só aumentara~, afirmam os
representantes dos funcionários
da PUC. É tamanho o abandono
que o seu diretor, o professor
Victor Santander, pouco compa-
rece à universidade e ao seu local
de trabalho. De acordo com a
AFAPUC, ele acumula três fun-
ções na PUC: como professor,
como assessor da Fundação São
Paulo e como diretor do CPD.
Além disso, tem outro emprego
numa empresa multinacional de
informática, a ABC Bulls, que, por
sinal, vendeu à PUC o novo equi-
pamento que sustenta toda a rede
de dados da universidade. As con-
dições da aquisição são desconhe-
cidas dos funcionários.

A falta de critérios técnicos e
administrativos no gerenciamento
do CPD leva a uma política ina-
dequada também na distribuição
de novos equipamentos. Alguns
são contemplados por razões polí-
ticas em detrimento de setores
que necessitam do computador.
Um exemplo é o da secretária do
sr. Paulo Sampaio, diretor finan-
ceiro da Fundação São Paulo, que
tem ao seu dispor nada menos que
um computador 486-DX2. O mai-
or esforço do equipamento é o de
distribuir as cartas do jogo de paci-
ência, afirmam os funcionários.
- Mas outros fatos, envolvendo o
fluxo administrativo, foram coloca-
dos como deturpadores do bom
funcionamento da universidade.

O CPD tem uma carteira enor-
me de empresas que prestam con-
sultorias. Entre elas, estão aPuryb,
Cobra, AGL, IBM, Unirede,
Apdata, Micro Cap, Colorado e
Jesus é a Salvação. Estas duas
últimas, formadas por ex-funcio-
nários da PUc. Os diretores lem-
bram que o CPD está totalmente
terceirizado, existindo apenas 2
administrativos da PUC no setor.
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Da AGL Empresa de 1n-
formática, o CPD comprou um
pacote de softwere integrado para
gerenciamento administrativo
para implantá-Io em vários seto-
res da universidade. A AFAPUC
informa que os funcionários en-
frentam grandes dificuldades para
a sua utilização porque falta
consultoria da AGL que os orien-
te, provocando problemas no flu-
xo de trabalho da administração.
Também, neste caso, a falta de
gerenciamento prejudica a uni-
versidade que tem mensalmente
significativas despesas, sem ver,
no entanto, seus problemas devi-
damente resolvidos.

Mão-de-obra
duplicada

AdiretoriadaAFAPUCcitaainda
aDivisãodeRecursosHumanos,que
diante da demora na informatização
do setor,decidiu implantaruma rede
Novel à parte do sistema de
informatizaçãodo CPD.

Os funcionários da universida-
de desenvolveram um sistema para
os setores do alunado, bolsas e
COMF1L. Segundo orelato,oCPD
contratou a Puryb para apenas
modificar a linguagem do sistema
criadode Cobol paraUnix. No mês
de setembro, para a realização des-
te serviço,foram pagos quase R$14
mil para essa empresa contratada
que mantém dois funcionários de-
senvolvendo a tarefa.

Para os diretores 'da AFAPUC,
estes e outros fatos se chocam fron-
talmente com a busca do sanea-
mento financeiro e administrativo
da PUC, prejudicam a perseguição
da excelência acadêmica da insti-
tuição e jogam por terra os argu-
mentos utilizados para a existência
do arrocho salarial dos trabalhado-
res desta universidade.

Apesar de parecer óbvio, o jor-
nal PCXJviva lembra que se coloca
à disposição dos membros da co-
munidade que se sentirem atingi-
dos por este relato, desde já abrin-
do espaço para as opiniões diver-
gentes e, por que não, favoráveis.

"DIVIDAS ANTIGAS
Alguns professores, que entraram na Justiça

reivindicando da PUC o pagamento do complemento do 1/3
de férias de 1990 e os valores relativos ao recebimento

atrasado das férias naquele período, estão recebendo em
suas casas notificações para a primeira audiência com a

Fundação São Paulo. Como estas ações agora não podem
mais ser feitas coletivamente, a Justiça está marcando

várias sessões para o início do próximo ano, com cada um
dos interessados. Maiores informações sobre quais

procedimentos devem ser tomados deverão ser obtidas no
departamento jurídico do SINPRO, telefone 572-8611.

Estacionamento na mesma
Passadosalguns meses
do acidente com a pro-
fessora Priscila Cornal-
bas, nenhuma provi-
dência foi até agora
tomada no sentido de
se melhorar as condi-
ções de trânsito no es-
tacionamento da PUC.
Nenhum tipo de sinali-
zação foi adotado e, o
que é pior, continuam
as denúncias por porte
dos professores de
atendimento mais rá-
pido para aqueles que
oferecem gorjetas aos

manobristas. Como
não há nenhum tipo de
senha, alguns usuários
ficam longos períodos
esperando pelo aten-
dimento. Outra recla-
mação refere-se à su-
perlotação do prédio,·
o que faz com que os
manobristas peçam
gentilmente para men-
salistasdarem uma vol-
tinha na PUC e voltar
mais tarde, como se o
professor ou funcioná-
rio já não tivesse pago
por este serviço!



CONTRATO DE TRABALHO

Decisões adiadas para o
próximo Consuno tema era por demais

complexo e a discussão colocou
àmostra diversas concepções de
Universidade. Assim, depois de
4 horas de debates percebeu-se
que pouca coisa poderia ser
definida naquele momento.
Assim, o último Consun resolveu
marcar uma nova sessão
extraordinária, na próxima
quarta-feira, para fechar a
polêmica questão do novo
contrato de trabalho dos
professores. Ao fmal da reunião
os conselheiros estavam detidos
na proposta da professora Tania
Campos, diretora da
Matemática, que ao invés da
aprovação em caráter
experimental do novo contrato
propunha uma simulação da
proposta aprovada em plenário
já para o próximo semestre. Tal
estudo, segundo aproposta, deve
ser feito mediante a apresentação
por parte dos departamentos de
seus planos acadêmicos.

Obstáculos
o Conselho de Administração e
Finanças, na sua reunião de
segunda-feira, 30, chegou à
conclusão de que seria preciso
definir mais alguns parâmetros
para que a proposta do CEPE
pudesse ser aprovada. Entre as
questões que o relatório do CAF
apontou estão: a) ausência de
Sorocaba no texto final da
proposta; b) desequilíbrio
financeiro provocado pela
aplicação imediata da proposta;
c) falta de definição do tamanho

das turmas; d) ausênciade critérios
para distribuição das cargas
horáriasdentrodosdepartamentos;
e) ausência de estudos quanto a
questões jurídicas que envolvem
a proposta.
Para o professor Adhemar De
Caroli, o parecer do CAF' não
significa um veto à proposta do
CEPE, mas aponta para um
melhor aprofundamento das
questões levantadas. Porém, o
vice-reitor administrativo
acrescentou que, com as
diferenças provocadas pela nova
proposta no interior de cada
departamento, aqueles pro-
fessores que tivessem que dar
mais aulas fatalmente re-
clamariam na Justiça suas perdas
e aqueles que, pelo contrário,
tivessem ganhos, virariam
paradigma para toda a
Universidade. Na mesma direção
caminhou a fala do Reitor no
Consun, salientando que seria
impossível aUniversidade arcar
com um acréscimo de 10% em
seu orçamento.

Acadêmico x
Administrativo

Já para a professora Odette de
Godoy, que presidiu a Comissão
Intercolegiada de Contrato de
Trabalho, o relatório do CAF
apresenta uma incompreensão
em relação à proposta aprovada
pelo CEPE pois, além de
interpretações numéricas
errôneas, ela considerou os
professores de maneira isolada
e não dentro de um plano

acadêmico . global, como
aconteceu no texto final do
CEPE . Quanto ao número de
alunos a professora afirmou que
cabe ao CEPE determinar as
prioridades acadêmicas com
relação à lotação das classes.
Outra intervenção, do professor
Ademir Alves da Silva,
caminhou na mesma direção,
procurando dar substância
acadêmica aos frios números
apresentados na planilha.
Citando a manifestação do
Centro de Ciências Humanas,
o professor apresentou a
expectativa de uma aprovação
da proposta, mesmo que sua
questão central, o de-
nominador para o cálculo das
horas-docência, não tenha
sido definido.

Responsabilidade
dos Conselhos

A fala da professora Madale-
na Peixoto, presidente da
APROPUC, ressaltou a im-
possibilidade de se amarrar a
aprovação daproposta unicamente
aos seus fatores administrativos.
Segundo a professora o
denominador apresentado, 3,7,
não representa a aspiração dos
professores, mas é um pequeno
avanço em relação aquilo que se
temhoje. Os conselhos, ao analisar
os planos acadêmicos, sob a ótica
de uma nova formulação de
contrato, deverão ter respon-
sabilidade suficiente para aprová-
los, sem que isto cause traumas à
Universidade.
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Filhos da telinha
Esta semana a página

de teses destaca um trabalho
apresentado no 40. Encontro
de Iniciação Científica da
PUC. Difícil tarefa coube ao
PUOJiva, uma vez que nada
menos que 53 pesquisas fo-
ram apresentadas, envol-
vendo àreas tão díspares
como Pegadogia, Comuni-
cação, Medicinae Matemá-
tica, entre outras.

Optamos pelo trabalho
"Televisão, Criança e Imagi-
nário: Contribuição para a
Integração Escola-Universi-
dade-Sociedade". Trata-se
de uma "co-produção" entre
a PUC e a USp, cabendo ao
aluno Walter José da Silva
representar o curso de Peda-
gogia da PUC no projeto.
Sob a orien tação de Marisa
DeI Cioppo Elias, a prin-
cipal meta do estudo é sa-
ber se a televisão interfe-
re no processo de forma-
ção da criança e compre-
ender como, quando e em
que nível isso ocorre.

Um dos dadosinteressan-
tes levantados por Walter é
que, hoje, a criança perma-
nece de 30 a 40 horas sema-
nais em frente à IV. Isto sig-
nifica que, tirando o horário
da escola, boa parte do tem-
po de permanência em casa
é dedicado à telinha, que
acaba se transformando na
sua maior companheira, uma
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autêntica babá-eletrônica.
Tal fato, para os autores,

constitui-se num graveproble-
ma uma vez que os pais dessa
criançadeveriam se questionar
sobre a sua própria conduta,
pois, "uma criança que apre-
senta um bom nível familiar,
ou seja, que tenha a presença
e o apoio dos pais, irmãos e co-
legas, acaba por ter outras ati-
vidades, que dispensam a TV
como objeto de distração",
alerta Walter. Uma outra con-
clusão do grupo de pesquisa é
a de que "a criança é um ser. . - ".que recna uma visao propna,
a partir de tudo o que assiste,
criando assim seu imaginário."

O trabalho em si já tem
quase dois anos, e traz um
verdadeiro dossiê com entre-
vistas de 612 crianças, que
responderam sobre suas pre-
ferências de brincadeiras in-
fantis e seus programas mais
assistidos, além de entrevis-
tas com adultos de terceira
idade, mostrando as dife-
renças entre a infância sem
TV e a atual.

Este trabalho, inicialmen-
te, foi idealizado por profis-
sionais da área de Educação,
Ciências Sociais e Psicologia
como as professoras Maria
DeI Cioppo Elias (PUC-SP)
Elza Dias Pacheco (USP), a
socióloga e cineasta Helena
Tassara e a psicóloga Sandra
Pasquale Pacheco, entre ou-

tros. Hoje, porém, quem se
encarrega da pesquisa' são
os estudantes, numa
integração entre PUC e
USP. Com a devida orienta-
ção dos professores da área,
o estudo está em fase de
conclusão, mas, devido à
sua extensão, foi solicitada
ao CNPq a prorrogação de
seu prazo final para 03/6.

De uma maneira geral o
40. Encontro de Iniciação Ci-
entífica da PUC representou
um avanço para a pesquisa de
graduação, mas, algumas crí-
ticas também foram ouvidas
com respeito à estrutura da
universidade para trabalhos
desta natureza. Além da difi-
culdade para se encontrar um
professor-doutor interessado
em assumir orientação, al-
guns alunos queixaram-se de
problemas com a divulgação
e o próprio incentivo à inici-
ação científica.



Contra a parede.: os
cartazes da POC

AgUém queresolva per-
correr a PUC, prestando aten-
ção aos cartazes afixados em
seus muros e paredes, ficará
surpreso com a quantidade e,
em alguns casos, com o inusi-
tado dos produtos anunciados.

Quer aprender línguas? Há
cursos com professores de es-
panhol, inglês, francês" ale-
mão. Presentes? Cestas de
café da manhã, perfumes,
produtos da Natura, lingeries
e roupas. Se o seu interesse
for esoterisrno, o leque de
opções é bem variado: ioga,
heike (tipo de massagem), tarô,
astrologia, autoconhecimento,
orientação vocacional pelos
astros, entre outros.

Há também cartazes sobre
todas as festas possíveis. Ou-
tros bem numerosos são os que
oferecem os serviços de
digitação e os cursos de exten-
são universitária nas mais di-
versas áreas e sob os mais di-
versos aspectos.

No setor de vendas, carros,
- móveis de segunda mão, ca-
sas, computadores, filhotes de
animais e até mesmo uma
drogaria são oferecidos nas
paredes da PUC."

A parte cultural também não
é esquecida. Você encontra

Viviane Reis Gonzalez
divulgação de shows, peças de
teatro e lançamentos de livros.
Para dançar, dança do ventre,
ritmos caribenhos, afro, dança
indígena e dança de salão.
Pode-se ainda aprender a his-
tória da arte, desenhar, tocar
instrumentos e cantar.

No subsolo do Prédio Novo,
há um quadro que oferece va-
gas em pensionatos, gente .que
quer dividir apartamento ou
apenas alugar um quarto.

Ante essa diversidade, mui-
tos dizem que ela só causa uma
terrível poluiçãovisual, deixan-
do a PUC com uma cara feia e
desorganizada. Além disso, ar-
gumentam que os avisos "re-
almente importantes" da uni-
versidade se perdem no meio
de tantos cartazes.

Deixando de lado essa posi-
ção positivista de superva-
lorização da ordem, podemos
encontrar muitos aspectos po-
sitivos nessa variedade de
anúncios espalhados. Em pri-
meiro lugar, é um espaço-de-
mocrático onde qualquer um
da comunidade pode divulgar
seus interesses, sem ter que
pagar ou se submeter às buro-
cracias intermináveis. Pode-se
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anunciar qualquer coisa, sobre
os mais variados assuntos, pos-

sibilitando que o universitário
entre em contato com um uni-
verso dinâmico e múltiplo, que
dificilmente a informação ofi-
cial da faculdade conseguiria.
E como desprezar essas infor-
mações num espaço que além
de tudo deve servir para a cir-
culação de idéias que é a Uni-
versidade? Objetivo impossível
se ela se fecha sobre si própria.

Quanto à PUC não conse-
guir divulgar seus interesses
é discutível. O mural de está-
gios, os espaços fixos para os
jornais "A Semana" e
PUOviva, além dos quadros
do COGEAE, mostram ser
perfeitamente possível as in-
formações da universidade
conviverem pacificamente
com os anúncios, desde que
cada um tenha seu espaço
definido.

Por fim, em relação à ques-
tão estética, é muito mais inte-
ressante o colorido e a vivaci-
dade dos cartazes em vez de
paredes lisas e estéreis, mais
apropriadas a um hospital ou a
uma penitenciária que a uma
universidade livre e plural
comoaPUC.

Uviane Reis Gonzales éaluna
do curso deJomalismo




